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PREFÁCIO

Tem sido observado, com frequência, a propósito 
das manifestações psíquicas nas quais os homens são 
agentes ou percipientes, que as mesmas foram sempre 

conhecidas em todas as épocas e por todos os povos. Ora, 
o mesmo não poderá ser dito em relação aos factos em que o 
papel de agente ou percipiente cabe aos animais.

Como é natural, as manifestações psíquicas em que os 
protagonistas são animais só podem ser circunscritas em limi­
tes de realização mais modestos do que quando os protago­
nistas são seres humanos. Estes limites correspondem às 
capacidades intelectuais das espécies animais em que ocorrem 
os eventos. No entanto, eles parecem ser mais evidentes do 
que poderíamos supor à primeira vista. Entre estes fenóme­
nos, encontramos efetivamente episódios telepáticos em que 
os animais não desempenham apenas o papel de percipientes, 
mas também de agentes; episódios referentes a animais que 
percebem, ao mesmo tempo que o homem, fantasmas e outros 
eventos sobrenaturais, sem qualquer coincidência telepática; 
e, finalmente, episódios em que os animais percebem coletiva­
mente com o homem manifestações que ocorrem em lugares 
assombrados. Devemos ainda acrescentar a estas categorias 
episódios de materialização de fantasmas animais, obtidos 
experimentalmente, e, para terminar, aparições pós­morte de 
fantasmas animais identificados, circunstância que oferece 
um valor teórico considerável, uma vez que apoia a hipótese 
de sobrevivência da «psique» animal.

A investigação deste ramo de fenómenos metapsíquicos 
tem sido até agora completamente negligenciada, embora nas 
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revistas metapsíquicas, especialmente nas coleções de Proceed­
ings e do jornal da excelente Sociedade de Pesquisas Psíqui­
cas, de Londres, seja possível encontrar numerosos casos 
deste género. Todavia, estes casos nunca foram recolhidos, 
classificados e analisados por ninguém; na verdade, tem­se 
escrito e discutido muito pouco acerca deles. Assim sendo, 
não há muita coisa para resumir em relação às teorias que 
têm sido formuladas sobre o assunto.

Salientarei apenas que, nos comentários de alguns casos 
isolados pertencentes à classe mais numerosa dos fenómenos 
em questão, ou seja, aquela em que os animais percebem, 
juntamente com o homem, manifestações de telepatia ou 
assombração, propõe­se a hipótese de que as perceções psí­
quicas dessa natureza teriam a sua origem num fenómeno 
alucinatório criado pelos centros de idealização de um agente 
humano e transmitidos depois, de forma inconsciente, aos 
centros homólogos deste animal e percipiente.

Para uma outra classe de fenómenos e, mais especifica­
mente, para a das aparições de fantasmas de animais, assu­
miu­se pura e simplesmente um fenómeno de alucinação por 
parte do indivíduo percipiente. Porém, a análise comparativa 
dos factos mostra que, muitas vezes, os fantasmas animais são 
vistos de modo coletivo e sucessivo. Eles são, além disso, iden­
tificados com os animais que viveram e morreram nessa loca­
lidade; e isto sem contar que os percepientes ignoravam que 
os animais vistos nestas condições tivessem sequer existido.

Nestas circunstâncias, resta­nos concluir que, de uma 
maneira geral, as duas hipóteses que acabámos de referir são 
suficientes para explicar os factos. Esta conclusão tem uma 
grande importância teórica, uma vez que nos obriga a admi­
tir a existência de uma subconsciência animal, depositária 
das mesmas faculdades sobrenaturais existentes no subcons­
ciente humano. Ao mesmo tempo, leva­nos a reconhecer a 
possibilidade de aparições verdadeiras de fantasmas animais.

Isto põe em evidência todo o valor científico e filosófico 
deste novo ramo de pesquisas psíquicas. Permite­nos prever que, 
em breve, devemos tê­lo em conta para se poder estabelecer 
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sobre bases sólidas a nova «Ciência da Alma», a qual pare­
ceria incompleta, e até inexplicável, sem a contribuição que 
o exame analítico e as conclusões sintéticas lhe conferem 
acerca da «psique» animal, o que irei demonstrar na devida 
altura.

Desnecessário será dizer que não estou de forma alguma 
a sugerir que esta classificação – a primeira que foi realizada 
sobre este assunto – seja suficiente para analisar a fundo um 
tema tão vasto e de uma importância metapsíquica, científica 
e filosófica tão grande. Vanglorio­me apenas de ter feito uma 
primeira contribuição eficaz para as novas pesquisas, e de ter 
com isso despertado o interesse das pessoas que se dedicam 
a estes estudos, promovendo assim a acumulação posterior 
de material em bruto dos factos, o que parece essencial para 
realização das pesquisas sobre este novo ramo das doutrinas 
metapsíquicas.

Para terminar, se quiséssemos especificar a data em que 
se começaram a levar a sério as manifestações metapsíquicas 
dos animais, devíamos reportar­nos a um famoso incidente 
de telepatia canina em que Lord Rider Haggard, o conhecido 
romancista inglês, foi o percipiente – incidente esse que ocor­
reu em condições tais que é impossível duvidar. Como resul­
tado de uma dessas circunstâncias providenciais de tempo, 
lugar e contexto, que encontramos com frequência no início 
da história de novos ramos da ciência, o caso suscitou um 
interesse inesperado, quase exagerado, em Inglaterra. Os jor­
nais políticos pegaram nele e analisaram­no em profundi­
dade, e o mesmo fizeram as revistas de variedades e as 
revistas metapsíquicas, determinando assim um ambiente 
favorável para novas pesquisas.

É, portanto, oportuno começar a classificação das «mani­
festações metapsíquicas nos animais» por esse caso telepático 
em que o percipiente foi o romancista Rider Haggard.
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